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! can~ão que 
acmnpanha os 

cora~ões ... 
JOÃO GUIMARÃES 

- A vida é a su­
prema esperança : a 
morte. P o r q u e as 
outras esperanças 
- e ha tantas! -
não se realizam. 

- Estás soffren­
do ... E o soffrimen­
to é turnulo de B­
lusões. 

- Illusões ... tive­
~s muitas ! Mas, tão 
hndªs eram ellas 
que se transforma~ 
ram em saudade : 
a saudade inutil de 
sonhar. 

- Ent-cr· ao... ainda 
~ n~ felicidade ! 

nisc Sn~.ples remi­
&adoenc1a. E' o pas­
surg· que tenta re-ir· fl ~ tuina . ores em s ... 

ta~~ dôr, afinal, 
_ E ~os ensina. 

ao cor ns,_?a. Ensina 
ta de açao a tortu-

.._ . Chorar ... 
t No Prant · e, occ 1 o, ex1s-

zão ... 
Elia irritou-se. Elle accen­

deu um cigarro, deu alguns 
passos pela sala e, parando, 
?lhou-a dentro dos olhos, 
interrogativamente. S6 mui­
to depois rompeu o silencio. 

- Porque te irritas ? 
Essa per g u n ta caíu-lhe 

dentro da alma. Porque es­
tava_ ella irritada ? Qgal o 
motivo dessa aggressividade? 
Qgal a razão daquellas pa­
lavras asperas ? Fez uma ra­
pida introspecção. Baixou o 
olhar emquanto elle fumava 
calmamente, silenciosamen­
te, indifferentemente ... 

1 

Amava-o. Tinha a certe­
za intima disso. Elle era 
bom e era mei,go. As ami­
gas invejavam-na. Era feliz. 
Ha muito tempo já que 
sentia-se u'a mulher privile­
giada ... 

- "Porque te irritas?" 
Mas porque se irritava 

ella ? Por que? Qual a ra­
zão? Rebuscou sua alma em 
todos os meandros ? Procu­
rou uma explicação razoa­
vel no passado. Nada! Nada 
toldava aauella felicidadee ... 

De rep;nte brilhou uma 
luz lá dentro do seu cere­
bro. Sim ! A li estava a razão 
daquella tão tôla aggressivi­
dade ! Então pôde responder: 

tle canf to, o desejo 

~ 
- Escuta, amigo ... Si cu 

não fosse infeliz ás vezes, 
como poderia distinguir a 
felicidade da infelicidade? ... 

ULPIANO ~-.. "s -- -
" ªmores · 
~u 1os e n:1ª15 verdadei-
.,_ t les llla1s fortes são 
"'~te que rn - . nas ais su b1ta-

cerarn. 

A. MAUROIS 

~---• ..... 
SÃO os desejos, mais fr­

tes do que as vo~taces, 
que, ap6s terem cnado 0 

mundo, o sustentam. 

ANATOLE FRANCE 

D e se j os.:. na manhã d e sol. .. 
Na manhã de sol 
bella e serena • 
depois de um dia de chuva 
depois que á noite ventou 

' •• tive desejos de apanhar aquella mulher morena 
que passou ... 

Devia ter na boca rubra um gosto de uva 
um gosto bom de vinho, 
e quando ella me olhou 
pensei na fruta madura que o vento da noite 
derrubou 
á margem do caminho 1 

Ah ! o garoto que fui I Ah ! o garoto que sou ! 
Na inquietação da minha vida 
nas voltas do meu caminho, 
sempre a vontade incontida 
de desejar as frutas do quintal vizinho ! 

Na manhã de sol 
bella e serena, 
depoís de um dia de chuva, 
.. ah ! o garoto que sou ! 

... 

tive ':lesejos de apanhar aquella mulher morena 
que passou! 

" 

]. G. DE ARAU JO JORGE 
1 

~~"'-"J'o/'-"-"'~,-..r-.,___,__.___....~~~~~ 

ANGELO MIGUEL 
Mi<Tuel Angelo-escreveu Alguns annos depois, uma 

Cesat Cantú-teve audacias grande noticia correu a ci­
que s6 aos genio3 são yer- dade: havia sido descoberta 
mittidas. Costl'ma va dizer: uma estatueta antiquíssima, 
"Qgem não é capaz de fa- "maravilhosa obra de arte, 
zer s6 por si, não pode como s6 os antigos eram ca­
servir-se bem do que os pazes de fazer". 
outros fizeram". A estatueta, durante ai-

Certa vez, para faze~ uma gum tempo, foi a sensação 
biague com ?s q~e so elo- do lugar. E quando toda 
giam o que e ant19o, con- gente escava convencida de 
demnando o que e moder- que se trata de_ uma mara­
no, Miguel Angelo resolveu vilhosa obra pnma da esta­
fazer uma pequen~ eSt~~ue~a toaria antiga, Miguel Ange­
de "Cupido dormi~do · F~- lo confessou que era o seu 
la com a s_ua propna techn~- autor e que fizera aqu~lla 
ca, sem disfarces, e depois pilheria para provar a 1m­
calmamente enterrou-a nfm becilidade dos que se revol· 
lugar onde _costumavam a- 1 tavam contra a evolução. 
zer exca vaçoes. 



Peias e laços 
O amor não é uma 

questão de coração, 
mas uma questão de 
folego. 

E' por isso que qua­
si sempre as mulheres 
ganham a partida. 

As mulheres só nos 
podem suggerir duas 
especies de intenções: 
a intenção ironica e a 
malici<1sa. 

Ha outra, mas essa, 
por ser seria de mais, 
acaba mal. 

Em amor se desa­
prende tudo; signal de 
que tudo quanto sa­
bíamos estava errado. 

Em amor e mulhe­
res só se pode ser ba­
charel, não ha douto­
res. 

Engraçado que o 
amor, depois de reali· 
zado, é que ás vezes 
se diz errado. Como é 
possível errar quando 
se acerta? 

Ou, por outra, co­
mo pode haver um 
errado depois que os 
dois acertam ? 

O beijo é uma ameça 
reciproca dentro de 
uma mutua promessa. 

O beijo coincide, 
quando não provoca 
uma grave perturbação 
respiratoria. 

O beijo é um colla­
pso cardíaco rapido e 
simultaneo. 

Cada mulher é um 
cpitome de physiolo­
gia aàoptada em diver­
sas escolas e cunos dif­
ferentes. 

E. RIEFE 
..... .,.._..._,,..__ _____ _ 

Trabalhos typographicos ':' 
na redacção deste j ,mw l 

11 eRITle1\ 
. 2 

n A Crítica" Social Filhos de lgnassú F I e. 
Do que ellas dizem 

~ ---~ 
D1cclonar;0 de 

emergencia 
O q11r e/las di::rm mmca tem 

[sentido. 

Que im/>orfa ." Escuta-as 11111 

[111011/Cllfo. 

(Como quem ouve, entre e11ca11· 
[fado e distraludo, 

A voz das aguas... o rumor 
[dos ·z:e11tos ... ) 

Mario Quintana 

DATAS INTIMAS 
.. 

Fizeram annos neste mez: 

- 7, sr. José Esteves Car­
doso; 

- 7, sta. Eponina Mello 
Mattos; 

- 7, sr. Waldemar Silva; 
- 8, sr. Arthur Argenta; 
- 9, jovem Wenceslau 

Costa; 
- 9, sta. Valerina Barbo­

sa de Moura; 

- 10, d. Olivia Jardim, 
esposa do cap. Alfredo Jar­
dim, e residente no Rio; 

- 12, j o v em Eugenia 
Ceni; 

- 12, menina Hetuléa, 
filha do sr. João R. Guima-
rães; 

12, d. Maria Smido 
(Lili), estimada esposa do 
maestro Luigi Maria Smido; 

- 12, d. Augusta Berçot, 
boníssima progenitora de d. 
Herminia Berçot de Mattos. 

Fazem annos hoje : 

jovem Alvaro Rodri-
gues; 

I?enino José André, 
filho ao conceituado com­
merciante, sr. José Amelino 
Belluci, e de d. Auria Ma­
rinho Belluci. 

----•·~··~-
Oine Verde 

Hoje - Harold LloyJ 
na comedia: «Professor Ph/ 
raó»; e a continuação do 
filme em série: «Dtrnonio, 
em luta», e um Jor­
nal nacional,,. 

RESOLUÇÕES 

Em reunião n r d z n a r z a 
do dia 9- I'lll-939, a maio­
rw d()s me111b1 os da /Jzrecln­
riu drJS rzllzos de Tgua• Slt F. 
C., resolveu o seguinte: 

Jo - Appro'l'ar a acta da 
reumão a11terio1·, 

20 - ceder a /Jraça de es • 
porte, 110 dia 3 de seilmhrn 
1:indv11ro, ao sr. Gerafdu Pa­
checo 1Vâss, para a realiza­
ção, á noite, de lutas de box, 
lutas livres, etc; 

30 - tomar co11lzecime11to do 
o.fficio 11. 1 do Porte/la F. C.; 

4e> - approvar as propos­
tas, para socios co11trib11i11tes, 
dos srs. Avelino Pereira da 
Silva, Assis Jfaclzado Mendo1Z­
ça, Lossio de Castro Per,;ira e 
Waldo Costa; 

50 - fazer realizar, 110 dia 
13 (lzoje), uma tarde esportiva 
e uma Domingueira. 

INCOHERENTE. 
rido que manda a - ~i­
para o diabo que arnu er 
gue e depois lhe d" . carre. 

, b iz. «ve ca, meu em, .. ,. rn 

INCOMMODA _ e d . 
ra sem palhinha ou a c1. 

co111 uma perna quebrada. Mu 
lher que telephona a tod~ 
hora para o namorado. 

_ INCONJUGAyEL-Que 
nao se pode coniugar. Qi 
não deve ser marido. e 

INCUBAR-A quecer 
ovos com a intenção previa 
de augmentar o gallinheiro. 

IN CORR UPTIVEL--Qje 
não se corrompe. Mulher 
de mais de 50 annos, com 
bigode e mau genio. 

- Nesse dia, tomaram pos­
se dos cargos de Director So­
cial e 20 Secretario, respecti­
vamente, os srs. Agostinho 
Ferreira da Silva e Aluizio JUMENTO B 
Chanzbarelli. 1 - urro po-

bre. Burro mal educado. 
AQUINO FERREIRA _ 

Sec. Geral JARRO - Pote pequeno 
para fins poetices (flores, 
etc.) --~•·~-

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 190 - Nova Iguassú 
Rio - Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

Pharmacias de plantão 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12-A. Telephone, 12. 

JANGADA - Reu~i~o 
de paus d'agua para v1aJa­
rem de graça, na descida 
dos rios. 

JAMAIS - Nunca, com 
pretensões !iterarias. 

BERILO NEVES ....... 
Domingueira 

O programma de fes~ 
dos Filhos de Iguassú f. · 

h • em sua 
. . annuncia para oJe, . . 

Pharmac1a Flummense 'd • 1 uma dominguei· 
R B d. se e soc1a , ua ernar mo Mello, 357. 

1 Telephone, 20. 1 ra dansante. 

.,.._._._...,._.._._.-.,.._.._.. ... _._._._._._._...,._._.._._ .............. -.-~ 
~ UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? . 

CO'.\SULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, A 

l'B:\()A 14 DE; DEZEl\lBRO, 2 . ado 
Amanhã e Terça-feir:i. 1 · ciallZ 

ont <: s · .iLl1.1 u 111ais antigo technico espt: 
Warren William, 110 dr,1m.1: par I qualquer s •rviço congenere. •sao 
«Esposas sob su,pLír.1»; o Co11c<1 t,., r111 i,nn~ clcctrico, e maclti11as de pre~d'ores 
final do filme em série .. . , .\ CJ - · 0mpell 

. s su v1ç s ~au garnntidus é os pr~ços st:m e tZ7 
volta <lo Zorro»; um d,..,,:- TO"" NG'J' ~ fel. 
nho, e um Jorn;:.I, f"'~~i::a·~._..·~'~"-.;.;_:~r~-·~·'~\:ª..:.;'4:;cl;c..,:D~ez~e;m;b~r~o,;_..'" .. ·,,·._~,,,--
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A eRJTlen 3 -------------...!!..~~~~------·----..;;.... 
hancezes illustres l\ Cf{ITICJ\ 

ijllB não eram 

francezes -
. ublicado, recentemente, 

fot P ista parisien~e. uma 
,uma ~ev homens illustres da 
1i1ta e ue eram filhos de es• 
frança_ q 

5 
ou elles mt>smos, 

uangeirf ros Vamos mencionar 
estrange · 
lguns delles: 1 

0 Baptiste Lulli, compo­
.Jea das musicas executadas 

~IOCôrte do Roi Solei!, nas­
~u em florença; 

jean Jacques Rousseau nas­
«u em Ge11t•?ra; 
Poniatowsk1, marechal de 

frança, era polonez; 
o cardeal Mazarin, minist_ro 

ie Louis XIV, nasceu na ltalia; 
Rachel uma das glorias do 

tieatro f~ancez, nasceu na Suis-
11; 
O heroe polonez T h a d e u 

Kosciusko naturalizou-se fran­
cez; 
0ffenbach, autor de innume-

ras operetas, era allemão; 
Gambelta, o grande patriota, 

tra filho de um commerciante 
1111sso; 
O poeta Guillaume Appoli­

narre charr.ava-se Kostrowsky, 
e nasceu em Roma· 
O celebre actor Max era ro-

meno; 
A condessa de Noailles nas­

ce~ em Constantinopla, e era 

d~sportiva 
Jogos de hoje 

No estadio Francisco 
Baroni 

Hoje, á tarde, o S. C. 
Igua~sú vae receber n vi 
sita do forte conjnncto do 
Byron F. C., de Nictheroy. 
A partida amistosa que se 
réalizarú, promette agra­
dar os numerosos torcedo­
res do alvi-negro. 

No campo do alvi• 
rubro 

O primeiro quadro dos 
Filhos de Iguassú F. C. 
realizará, á tarde de hoje, 
em seu campo do Trian­
gulo, um jogo amistoso 
com o do Inhciúma F. C. 
Vem despertando interes­
se, na torcida, essa festa 
esportiva do alvi-rubro. - --------
R ADIOS novos e usados 

para _todo. preço, colll 
garantia, so na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 

....... ~ .... • ----prrnceza romena· 
_O compositor 'russo S t r a- '' 

flosky naturalizou-se francez Sociedade Hip-
tD) 1934· 
T ' , 

dt :mbtm Alekhine, campeão pica de lguassu 
lizo adrez, era russo e natura-

U·se francez, De ordem do sr. Presidente Alfrect e t ' . 
aist or ot, famoso pia- desta Sociedade, e de accor-A:, nasceu na Suissa· 
Past!~chnikot, collabor~dor de do com os seus Estatutos, 
s r, era russo· está convocada para o pro-

tà·ara: Bernharctt' nasceu de ximo dia 19, ás 20 hs., á rua 
lie~a ollandeza e tornou-se Marechal Floriano, 23, so-
1915 P e 1 0 casamento· em bl' G 
dt 1/eactquiriu a nacion~lida- brado, uma . f~s~em ea ~-
M anceza; ral Extraordtnana, para ele!· 

V adarne e · d D arsovia• urie nasceu em ção do cargo v,1go e 1-

() gra~de rector de Festas, com a pcr-
~rnava.s~ Pieta dJ_ean Moreas Ida do mandato do Director ""• e na apa 1amantopou-

sceu em Athenas eleito. 
~ . 

l ll,lV[AZEM CENTRAL 
F.~~eaes e molharlos lJOr ntacado e a Yarejo 
. REGA.S A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

~ecebe • IW 
Ili directamente a afamada manteiga COQUEI ~ 

Battistoni & Oia. ~ 
ltu e, ~ 
t; a Bernardino Mello, lJI') - Tel. ') ~ 

OVA su• E. ºº RIO ~ . ---... .,....,._.. . .....,, 
~ './Y\t'h._._._.•••--••--••--•• • • • .,, 

l 
Pla11ge, lá fríra, o cantuchão das aguas, 
Nos vidros das janellas; 
.H invade.me a t1·isteza, o pranto, e a~ maguas, 
Das folhas ania1·ellas, 

Tombando, uma por uma, nos caminhos 
Desertos e tristonhos, 
Como si fossem tremulos vellzinlzos, 
Carpindo os proprios sonhos. 

Agonias. Gemidos. Queixumes. 
E evoco, de:;o'/f.zdo, 
As caricias, os beijos, e os perfumes, 
De um mystico noivado. 

Meu pobre coração, dentro do peito, 
Numa ansia dolorida; 
Soluça, ao vêr em lagrimas desjeito, 
O amor, que é a luz da vida. 

LAURJNDO DE BRITTO 

S. C. lguassú MENOS exaltada. menos 
egoista do que o amor, 

a amizade sabe prehencher 
com doçura as horas que 
este deixa vasias. Elia é o 
recurso fiel, seguro e infalli­
vel contra as magoas causa­
das pelo amor. 

Resoluções 
A Junta Governativa do Sport 

Club lguassú, na r eu n ião or­
dinaria do dia 7 do corren­
te, resolveu o seguinte : 

Jo - Approvar a acta da 
reunião anterior; 

20 - incluir no quadro de 
athletas o sr. Rubens Giam­
mattey Chuff. 
Nova Jguassú, agosto de 1939. 

Luiz tie Azeredo 
Director da Secretaria 

MARCEL PREVOST ......... 
Quereis t~r 
saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to, 
mar O saboroso leite congelado 

Pela imprensa 
O CONTADOR (até e leiteria fortaleza 

e entreoo!to oe leite Recebemos o numero t r e s 
d' , •O Contador"' _comm~mora­
tivo do 170 ann1versarto de 
fundação do Instituto Com.mer· 
cial de Campos, i1o qual e ór-

gão officiaf. d' "0 Conta-
Aos collegas d A 

dor"' os cumprimentos e 
CRITICA . 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

á R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

Café e Bilhares Elite_ 
. d bebidas nacionaes e extrangeiras 

Completo ~ortame~t:ppeda Bra/z111a-Entrega a domicilio 
Frios, sortidos e e 1 

Viuva Carvalho 
N IGUASSÚ MARECHAL FLORIANO, 378 · . 

RUA Te/. 252 
...,,.,, ...... ;:;:;; ............................................ v.-. ........... .;r.,•.t"" 



A sorte não nos fn· 
gira toda ... AC ICA 

A Parada l:'nt:. t\'eri Ferrei-
ra tem sr rleseú1•olvido muito __ 

Oirector-.Proprietario: 1l VELlNe OE 1\ZERE00 

mais q11,, .lfou/1'.º· oj>eso~· do 

1

- 1 
matadoiro estar lrcalizad() Anno XII N. lguas~~ 
ali a e/ois passos. O que sa/. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..,;;;~;;;;;;;;;_,..,.,.-.-...., ........ ___________________ __-
vaé q,11· a cidade, propna111e11fe • 

DOMINOO, 13 DE AGOSTO DE 14>39 

dita, fica !unge dei/e, e os seus outro 1emedio. Nem aprovei.­
habita11hs, parece, pouco llic tá111os a s111<gestãn dum ami­
sentem o mau c/ieírn. . , go para virmos de caminhão 

A delegação tspnrtn:a la alé Paracamhy e ahi embar­
clzego11 110 trem das 11 hs. E carmos mmz s11b1abioaté Nova 
como n jogo de futebol come- Jguassú. Isso o Coronel não 
çtn-ia ás 15 lzs. e pouco, demos que, ia por nada. Pensou-s_e 
11111 passeio ligeiro, como que em ir ao cinema ver a admi­
para despertar o appetite. De- ravel Greta Garbo, mas Chris­
poís, fumos todos />egar um to 1,ão era companhia para o 
almoço farto e e:xcellente_ 110 Coronel, e,ofe 11âo era para 
Restaurante C e 11 t r a l. Em- Sylvio, etc. Fomos então ver 
quanto Bambaia e o arbitro de perto um "baile", 011~/e os 
tu d o devoravam, - Christo, musicas jd estavam ensaiando 
Octacilio e China providencia- ha meia !zora. A coisa era pa­
vam um apperitivo ás escon- o-a na entrada, mas assim 
didas de Lazaro, - e Bororó ~msmo quasi todos fugiram 
e o excursionista 111ó1· troca- ao sereno e ao frio. A's 10 hs., 
vam saudações, o Sylvio apre- corremos para a Parada. E 
ciava os e11ca11tos da jovem O "nosso'' trem esta11a atra­
portugueza que lei nos servia sado mais 40 miuutos ! E de-
o almoço. pois mais 40 ... mais 40... Ces-

Finda a primeira refein'io, sou todo o movimento. Só o 
não se fez uma viagem a Vas- frio é que não cessava. Pel~ 
souras, não tanto pelos 30$000 coutrario, augmentava terri­
pedidos pelo dono do carro de velmente, a ponto de dimi­
praça, mas pela previde11cia nuir-nos a olhos vistos, e de 
de Christo: poderíamos ficar procurarmos as coisas ... e não 
enguiçadc; no caminho... To- encontrarmos. Fizemos exer­
cámos foi a passear pela ci- cicios e ... nada. O Coronel se 
dade, sem que o 1zosso director lastimava, ao mesmo tempo 
de esporte e mais alguem... que fazia reclamações ao func­
perdessem uma d a s muitas cionario da Central, deserviço 
"bolas" que as peque11as do naquella n o i te. O coitado 
lugar lhe· davam. - Oh! que procurava falar alguma coi­
belleza ! Quantas "bolas'', Ca- sa : "Desde que supprimiram 
xambú ! Hein ?... 

1 

o leiteiro é que se verificam 
No jogo de futebol fumos essas coisas". E accrescentou: 

vencidos. Mas ficámos satis- "Uma vez o S 2 passou aqui 
feitos com os to,cedores locaes com oito horas de atraso". 
que diziam: "Vencemos de A sorte 1íâo nos fugira to­
bamba. Elles é que sabem con- da, porque o trem que espe­
tr~lar, o couro no g~amado. rav0;mos, quando parou em 
Nos so sabe11t0s manda lo pa- Neri Ferreira de.,,ois de 1 ho-"' t IJ / J-' 

G ILOIRIIA\ 
A' RAINHA DO CE'U 

Salve, Maria ! E!:;/rella albente e luminosa 
Entre os astros que exoniam a infinita planura 

1 
Sol j/a111ma11te cobrindo e dominando a altura 
E desprendendo toda a luz maravilhosa f 

Joia de alto relevo e brilho e côr sumptuosa J 
Flôr de suave perfume e lirial brancura ! 
.Mulher de singular essencia e formosura ! 
Anjo descido á terra em gaze vaporosa! 

Como filha, sojf reste a vida transitaria, 
Esposa - culminaste em virtude e valor, 
Mãe - foste egregio vulto, o maximo da Historia. 

E filha e esposa e mãe, no cadinho da dor, 
Transfigurada em anjo, hoje ascendeste á Gloria 
Na forma de Mulher crystallizando o Amor! 

ANTONIO LIMA 

---------------------.,,.··---------------·--------.. -.............. _._,,__ __ .,,,,,,,, 
~nestões de portuguez 

Pe. Armando Guerrazzi 

demais os petiscos. 

1l pingapara o pobre é 

remedio e para o rico 
ra a I r~n e... . ra da madrugada, '!Sfava ape-

Depois, quando fazzamos um nas com pouco mais de 5 ho-
lanche 110 restaurante da co- ras de atraso ... _ L. J L R de Pouso AI Desculpa dos amigos do copo, 
lo11ia portugueza local, ás · ·, egre, o paraty, ou a branquinha, cg; 
pressas para alca11çar o "nos- nos remetteu alguns proverbios mo a batizam, toma o nome 

Rifões brasileiros sepultura 

so" trem especial das 19 hs. - ----••--- mineiros que, por mera curio- ·ngando do P b d L d pinga, porque vae P1 mes e ouco, sou emos, eso a os, Q sidade, ousamos publicar, em alambique. E' um dos no que elle estava atrasado tres NOSSO pesar pela p b t · mos. h Q 
er- reves commen ar1os. dos ma,·s r,·cos em synondyenlt oras ( ue sorte a do excur- d d · f Jj · 

sionista mór ! Garantido o di- ª e amigos, ª eci- D e s d e cachada, aguar ' 
uheiro para a gazolina, man- dos, deve se manifestar não Miado de gato não uca, até a ginginha re~~~~uf; 
dara buscar o seu autolllovel pelas lagrimas mas pelo exer- raty. o caboclo se tem..n 
e ;·d havia reoressado 1·1lllta- c1·c,·o da med"t - derruba toicinho do em r-

º 1 açao. que ella o aqu~ce estomago mente com o arbitro, Christo, f a o 
João e Flori!). Bem, não havia EPICURO fumeiro de frio e lhe es 

1
r1 Como quer 

em quadra de ca or. d aJgllOI rDm• r. ~ons te-;:=O, rm F1ª lelrs;10==~1. as ~ãuºei~~! ~ncir~~1sºa~e~:\~~: ;i~: e:~~:g:eª am::!:s l~~a~ 
AY,L AT& ~ a~p_1ra aos c~rgos ou altas po- e mais facil:nente, porQU pobfC 

(Do Hospital S. Zaccharias) ~ siçot's que tivermos, porque as fraco ao passo que ~ºquaadf 

1 Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares pa_lavras são rniados de gato. ás v;zes, na doença º1he é oe-
Nao cheg,1111 a alcançar o que o 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS ;,petece,11, por estar muito alto humedecido O c~rp parece ad-
o~ El· para rlles : o toicinho do fu- casião de remed~~io rifão, 

EI N VA IGUASSU': R I O: _neiro. Nas casas dos caboclos vir dahi o sobre 1 1 M. Floriano, 13 1 andar Av. Rio Branco, 128 (E. ~ costume collocar bt'm alto no 
1 De 9 ás 11 - Sfgm,das, A5sicurazion1) - 5· <1nd;,r. fu 

11 
- t · · ' 

quartas e ~l'xlas. !:-alas 515 6-Tel. 48_G'1GS m ' erro, 0 oicinho, não só pa-
E . , . , , ~ ra melhor consavar-se, mas , lf 

De4 as6-te1çaseq11111tus De 1 ~s ,'J-se~tllldu~, 1 ta111bem para conseguir melhor frambalhDJ 11oaa1~ºh.,,,,, Res.: Rua Stbas_tião de qua,tas e sexta,. gosto U111 saborzinhu especial. .. upll 
Lacerda, 71-1 el. 33 Re~.: Tcl. 48 4729 0 1 Os gatos os rodeiam inuti lmen-

EI e Ili IE'Z :0-:-!il I t ~ é. r1iiar, porque, ao 111odo :'-;lT.~ 1~edacl'\A0 deste J 
..i, das uvas da fabula, !!Sião altos " " .,. 

~ 
V 
~ 
jOllº J 

~ 

lm 

w~a 


